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editorial
Você tern em mãos o primeiro Politreco da

ültima década do segundo milênio.
Sobreviven ao computador que quebrou, as

inimeras inundaçoes da usp, a greve de Onibus,
As quedas de corrente que o apagavam no corn-
putador e ate ao Projetão.

Heroicamente, conseguimos proporcionar o
prazer scm limites desta leitura a toda a
comunidade Politecnica.

Por este ser o primeiro nilmero, ha poucos
artigos de alunos. Este é mais urn nümero de
"apresentaçao" do Politreco tanto para calouros
como para veteranos. Estamos modificando a!-
guns aspectos gráficos e editorials do jornal, corn
dois objetivos básicos: em primeiro lugar, para
agilizar a produçao e assim manter a pen-
odicidade. Em segundo lugar, para meihorar a
apresentaçao gráfica de nosso periódico de tantas
glOrias.

Mas queremos preservar a principal
caracterfstica: a espontaneidade. Meihorar a
qualidade gráflca não quer dizer fazer urn jornal
"certinho" e serb. Mas fazer urn jornal
espontâneo nAo quer dizer faze-10 sem cuidado.
Queremos, assim, conciliar a informalidade d'O
Politreco corn uma boa qualidade gráfica.

Mas nOs, da Comissão de Imprensa d'O
Gr&nio, nAo podemos fazer tudo. Como todo
politCcnico, nosso tempo é escasso, temos muitas
sessOes Branca de Neve para ver, muito poker e
War para jogar e muito Cepeusp para frequentar.
Assim, pedimos a colaboraçao de todos, para
ajudar em todas as tarefas: desde escrever artigos,
charges, tiras, ate a diagramaçao (informatizada
ou nAo), passando pela digitaçao, ilustraçao,
faxina, apoio moral, venda de hot-dogs e outras
impublicáveis. NAo seja timido, procure o Grêmio
na sala 16 e preste atenção em cartazes e avisos
da Comissao de Imprensa. 0 Politreco também é
sen.

Paulo Blikstein

'A In	 wiwq we r -escrever........
it

.....................
Escrever para o Politreco 6 simples. Basta escrever SCU

artigo (em letra bern legfvel) e colocar na urna que existe na
sala 16 do Binio. Artigos datiografados são bem-vindos,
facilitam a digitacao. Caso vocô tenha acesso a
computadores da linha PC, pode nos entregar 0 seu artigo
em diskette, que seth devidainente devolvido. Nesse caso,
não esqueça de colocar na etiqueta do diskette o seu nome
e curso, aI6m do titulo do artigo. Do preferOncia aos
processadores de texto da linha MS-WORD (Microsoft),
mas qualquer processador pode set usado, inclusive corn
acentuaçSo. Entregue para a secretária da sala 16.

Os artigos para o Politreco podem ser de todo tipo. Sc
vocé 0 calouro, provavelmente nunca o viu. For ser uma
publicacão scm censura, aparecem em suas consagradas
páginas desde poemas e declaraçöes de amor atO acaloradas
discussâes poifticas, passando pot artigos especializados
(computacao, engenharia, geopoiftica, cinema, mUsica,
literatura, e, principalmente, sexo, drogas e rock'n'roll).
Portanto, nao se acanhe, não desconfic de scu brilhantismo
literário, tire da gaveta aquelas foihas amareladas e honre a
patria polit6cnica:

ESCREVA PARA 0 POLITRECO!

Grernio Politécnico-GestAo QVO VADIS
ediçäo e diagramaçAo:

Paulo Blikstein (2Q Elétrica)
Paulo Figueiredo (32 Mecnica)

Colaboraco
Sugahara (49 Civil)

Rogério Trezza — Quadrinhos (2Q FAU)
Irani (49 Civil)

Rita Cantoni (3Q Civil) _____
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Podem ser vistas essas palavras em alguns
jornais ou murais da Poli mas na verdade poucos
alunos sabem o elas signfficam.

Trata-se de urn evento que se realizará esse ano
corn inspiraçao nas discussöes sobre a reforma
universitária de 1968. Naquele ano, na
Politécnica, várias comissOes formadas por
professores, alunos e engenheiros ligados ao
mercado de trabaiho elaboraram documentos
que sugeriam alteraçOes curriculares e no
relacionamento Escola-empresa. Todo esse
trabaiho foi reunido em uma semana de
discussOes, sem aula corn a participaçao de todos
os alunos. Esse evento foi chamado FORUM
POL1TECNICO.

Apesar da inspiraçAo, a nova versão do
FORUM está sendo desenvolvida de uma forma
muito diferente da original. Os professores se
organizararn ha quase 1 ano em torno de uzna
COMISSAO DE MODERNIZAAO
CURRICULAR formada por urn professor de
cada departamento e que se refine
semanalmente. Os alunos, ate agora, se limitaram
a algumas atividades esparsas e de pouca
repercussão.

A diretoria conseguiu uma verba junto a
Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia
para que a ComissAo de Modernizaçao visitasse
instituiçOes de ensino de engenharia em outros
palses. Ao todo foram visitadas 51 escolas. Agora
esse material está seno agrupado e sistematizado
e os primeiros documentos começam a chegar aos
Conseihos dos Departamentos.

Ha três semanas alguns alunos ligados aos
centrinhos e ao Grémio conseguiram incluir dois
observadores na Comisso de ModernizaçAo. E
pouco mas servirá para disseminar a discussAo
sobre os problemas e o futuro da Escola na
comunidade politécnica.

Para guiar seus trabaihos a C. M. escolheu dez
temas básicos que estão sendo desenvolvidos.
Esses temas, assim como o cronograma que está
sendo seguido estAo apresentados a seguir.

Esse espaço que agora se abre será mantido e
transmitirá boletins semanais corn as noticias da
C.M. e demais novidades relacionadas ao
FORUM POLITECNICO.

VENHA PARTICIPAR!! !!!

Irani (49 Civil)

Você já viu a USP de helicOptero?
Inclulda no recém-lançado "Projetão" do

governo Collor, a discussão da "gratuidade
indiscriminada do ensino püblico de graduaçao"
volta a tona.

Mais uma tentativa de privatizacao! Será que
sO o governo nAo ve que a farnosa iniciativa
privada nao é capaz de conduzir dignamente uma
universidade?

Os exemplos saltam aos olhos, nem é preciso
citar as famosas universidades de fim de semana,
verdadeiras fábricas de diplomas.

Uma universidade nAo é apenas urn grupo de
professores e urn bando de alunos. Deve se
embasar também na pesquisa e na extensAo de
serviços a comunidade coma os hospitais
universitários e os laboratOrios, entre outros.

Como caminhar para a tAo almejada
modernidade sem a devida geraçAo, obtençao e
transmissAo de conhecimento cientIfico,
tecnolOglco e humanista?

A manutençAo de pesquisas, laboratOrios e
professores qualiflcados custa muito. Mais que as
jâ caras mensalidades das universidades privadas
Brasil afora.

Quem teria condiçOes de pagar
aproximadamente US$ 600,00 por més (Cr$
125.000,00) para estudar aqui na USP e flnanciar
a pesquisa e servicos da universidade? Pensando
individualmente, e muito dinheiro, mas a nIvel de
Estado e sociedade é pouco, comparando-se corn
os reais beneffcios gerados a comunidade.

Por exemplo a formaçAo de profissionais na
area de satide, o desenvolvimento de novos
materiais e processos mais baratos e econOmicos,
O aumento da produtividade da agropecuária
(novas sementes, genCtica etc), entre outras
atividades.

E Obvio, porém, que nem tudo 6 maravilhoso.
Corn certeza deve haver urn grande desperdfcio
de recursos que poderiam ser meihor aplicados.

Quem sabe a ponta do iceberg pode estar bern
perto sem que possamos ver.

Alguém já observou, atrás da reitoria da USP,
algo que, quando em obras, parecia ser uma pista
de corrida ou urn novo palco de teatro.

Na verdade 60 sfmbolo da USP, bern grande,
para meihor nos localizarinos ao sobrevoar esta
universidade de helicOptero.

Sugahara - Civil
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o Grêmio Politécnico organizou, durante as
férias, urn extenso programa de visitas a
universidades do exterior. Aproveitando que
alguns politécnicos foram para Europa, EUA e
Canada, programamos visitas a universidades.
Elas tinham dois objetivos principais: em
primeiro lugar, 46V V,

informaçOes para
contribuir nas discussôes
do Férum Folitécnico.
Em segundo lugar,
contactar	 centros
acadêmicos para manter..:.transp;::acc.sses::::re:
urn contato permanente, (que são bern mais barat

al6m de promover tUssofpa11L]
tern que set acessado e usiiintercámbios e acordos

de ajuda miitua para
estudantes que viajam
para e Europa e EUA.

Quatro alunos visi-
taram onze instituiçOes
em nove pafses: Franca,
Holanda, Inglaterra, _________________
Tchecoslovâquia,
Alemanha, Sufca, Espanha, Canada e EUA.
Todas as viagens foram custeadas pelos prôprios
alunos, que heroicamente aceitaram a missão. 0
resultado da odisséia: trinta quilos de

docunientos de todo tipo coletados e dezenas de
contatos que serão bastante üteis ao Politécnicos.

Eles nos permitem conseguir, dependendo do
caso, acomodacão e alimentação universitária
para alunos viajando, além de pessoas que podem
dar informaçOes sobre o pals, horarios e reservas.

Além disso, nos permitem,
em conjunto corn a diretoria,
obter informaçOes sobre
possibilidades de cursos,
estágios e intercámbios no
exterior (ver box).

turantes universitários 	 Para processar e arquivar
6m . * .de informaçöes todos as docunientos, além

de manter os contatos, o
Grêrnio está criando urn
departamento de Relaçoes
Internacionais, aberto a
participacAo de todos as
interessados. Portanto, se
voc6 tern interesse em
contatos internacionais e
tudo que é relacionado a esse
tema, venha participar e

ajudar a constituir esse departamento.
Esperamos por você.

Paulo Blikctein
Coordenador do Depaiwmento de RelacOes

Internacionais

Os contatos estabelecidos no exterior tern várias
utilidades paraos sócios d'O Gremio. Para quem
viaja nos próximos meses, podernos tentar conseguir
informaçoes e colaboraçao dos grémios europeus
bastante üteis para quern viaja, tais corno
acornodaçâo mais barata, reservas, meios de

e parcbnônia. Outra utilidade dos contatos e do
material coletado é para quem está interessado em
estudar. ou trabaihar no exterior.

No entanto, para conseguir todo tipo de
informaçao, e necessário bastante antecedência.
Portanto, se voce tern interesse, informe-se o quanto
antes na sala 16 do BiCnio ou coin os diretores d'O
Grêrnio.
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A WECZSSIDADE DE DMA CALCULADORA NP

lie IJIICAO da cad. atm 1.tivo, Micas São 09 •atudant.a quo qu..tionam
a po..ihilidad. a. .dqulrir uma calculador. co.o .Lnatru.nto d apojo
part a.ua escudos. A pria.ira dilvida d Be a Calculadora r.aZ.ant.
noceas&ria. Qua.. ..apr. & raspoata 8 ala. liZo .6 durante o curse qua
.sei i,ticando, max taabdm ni vida profiational, a calcul&dora 8 a
f.rrananta Ideal par. .nfrntar cticuloa coiipl.xo., r.p•titivoa .
.nfadonho., •.p.ciala.nt. no Area do tzataa. mao s.n canter 0 alto
gxau do confiabilidad., ripid•z • pr.cin10 ao r.aultaaoa, a qua
di.ficLZa.nto saris alcangado con c&lculoa naflual..

i..elvida a qu..tIo .tnicial di noc..iLdad. a david. ..guint. & qua)
o tipo ao calcu)adora qua div. •acolhar, .ntre am multan , of ir.cida. po
..rcado. 0 pria.i.ro p..,o 8 a.paxa-laa par cat.goria,	 vex quo •xi.t.m
as slap).. ( grals.nto cos quatro op.ra gO.. en pence nala ) as do na.a

con visor grand* a fits d. pap.) • as avangadas.

I .rid.nt* qua as calculadoras slap).s, nAo , atand.. Codas as nacas.idad.s
d. us •studant* di niv.l s.cundtrio ou superior, d.vido •Ot sans poucos
r.curao., •nquanto as do imam nba Rand.. Oi r.quialtos *Lnlaoa d•
portabL.Udad.. Portanto ..ja qua) for a &rna do atuacbo, on •atudantas
dir.. •acalh.r auaa calculadora. •ntre as nod.los aajm avançado.,
catlgoria end. •stbo •nquadradaw as calculadora. HP.

Max, n.,no nests cat.goria do calculadora., ul.t.. dlv.r.om sod.loa corn
canto • capacidad. adaquado. As nac•aaidad.a do cad. uanlrto. Ant., d• .o
d.cidir per dt.r,i.nada calculadoza, a .stud.nts, pr.ciaa conh.c.r ban o
curricula ao s.0 cargo, par& pod.r astabal•c•r 0 conjunto do funga.m, quo a
..ama d.v. apr.s.ntar.

NP, usa linha caaplata

Na cat.gorla do calculadora. avangada. .xiate usa daisa conaid.rada coma
preduto d. .ntrada, ao pr.go mali ac.asiv.l, pae ca. a capaci4ade ao

at.nd.r grand@ part. dam .xig&ac.iaa do. •.Cudant.a do sagundo grau ( curse
têcnico en col.glal • dos pri.n.ixom, anea di faculdad.. N..ta faLsa,
ancofltram-5 oa .odalo. HP 10$ ( financ.jre ) • VP 208 ( ciantJfica ),
cansid.rados as mali coapl.tcs do n.rcado nests dais., undo ate .up.rior.a
no r.lag$o cuato/bsn.fjcjo.

go .ini int.ra.dilrio, apar.c.. as caicuiadoram, quo possusa major n&nre
do fungO.a pre-progranada. • a6ria, co.o a, ,od.lo. HP 12C . HP 17311

financ.i.ra. ) a HP 323 a HP 423 ( ci.ntlf Ic.. ). Drag.. no •l.vado r&iv•l
tacnolOglco dim calculadoxas up, a praticanantw iapo.alv.l ancontr.r prod uto
co.p.titivo do outro fabricanto a partir d..t, faA,a d. n.rcado.

Pinala.nt., .ziata. as Calcuiado.ras nalm completes, qu* possums una •2.vada
quanr.id.de do fung6.. pr&-prograwadas • n..OrLa pars a u.ulrio. Dvido ao
zoo 	 canjguto do fun ç8as, •staa Calcul-adoras raoiven as cllculo,
nrnis co.pianc., incluinda maui... LuCas a p.rtLr do griticoa no visor.
W.ata iJ.nha, poda.oa diver qua .6 .xist.. Cr.. nod.ios no nrcadez são as
caZculadoras HP IflhX ( fi.nanculra ), HP 28$ . HP 48HZ ( clantifica. ) usa
viz qua nba •xist.n pz-odatom, sinUar.a do outran fabricant.s.

Outa fora, pod. concluir qu• C aulto laportantd, Que e usu&rlo conh.gaban suas n.js n.c.sajdad.. ant.. d. ..colh.r us dta.pjado aod.lo d•caiculadora, a fin do qua a .*x aiim ad.quade an aiu mao dune,
tornando-so, a..ia, us inatrua.nto par. a aolucbo dos s.us probla.as.

Notarial macanjjthado polo
D.partananto di Nark.ting
d. Cusputacbo Paa.oal INdia.
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